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Crédito Flexível 
Quando ~ questões inttrnas, que tra"111l 

do quoodWIO ou de temas burocrálicos. o 
pres1dcn1c Fanando Henrique di claros sinais 
de inapetência para a rorina do poder. Mas sem­
im que particiP3 de íóruru inlemaciona.is nos 
quais são dh:cutidos problemas geopoUticos, 
dcs:poota a cxcclblcia de sua íonnação académi­
ca e .º evidente gosto ptlo exercfcio d:a liderança 
continental. Ao di.scurw na solenidade de aber­
tur1 ~ V1 Cúpula Econômica do Mercosul, p~ 
movtda pelo Fórum Econômico Mundi.i.l. no 
Rio, Fernando Henrique falou com propriedade 
sobre a rclaç!o dos p;lfscs com o Fundo Mone-­
iírio lntcmaciona.l (FMf) e mostrou mais uma 
va que esse é o cenirio onde se sente à vonwk. 

Ao propor mudanças nos cri~rios contábeis 
do FMl. o pr,sidcnte d.a Rcp~bLic:i expõs pn:o­
cupação comum a todos os países que se endivi­
dam com instituições multilacerais de crédito. 
Para Fem:indo Henrique, o cri1ério usado pelo 
FMI "está suíocaodo gra\'ementc a cap;:icidadc 
do governo fcdcnl de atuar na área de sanca• 
mento". Hoje, mesmo que um cmpré:slimo seja 
pan:cbdo em 30 anos, o Fundo o conttbiltZ.a pe­
lo rota!. esgotando rapidamente os limites de 
cró:lito dos países necessitados. O ideal. no opi­
nião do pruidcate, é que o fMJ modifique seus 
cákuJos de forma que a contabilidade considere 
.ipenas o valor sacado a Clld.i ·ano. e n3o a totali­
dade do em~stimo no ano cm que foi nprova­
do . .. Se queremos o dcscm10Jvi.mcnto sustenta­
do, 1.3.DIO no plano mais geral. por CJtcmplo o 

meio ambicnlc, como no $0Cia1, nós teremos qur 
te\'Cf' certas poUlicas macroeconõmicas e cenas 
visões que se trm"', advertiu. 

A sugeslio do ~idcntc Fernando Henri­
que não poderio ter sido mais oportuna. Enquan­
to o presideolt: exigia maior Ocxibilidadc contá­
bil do FMI. o Banco lntaamcricmo de Ocscn­
volvimcn<o (BID) divulgou rclaeooo cm Was­
hington. mostrando que a América Lalina. com 
USS 3. 700, detém a lcn:cir.i pior renda ptr rapi­
ta do mundo, à frente •pcnns da Áfrico (USS 
1.500) e de palses d., Ásia. excluído o Sudcs<c 
(USS 3.500). A inslituição reconhece a\-anços 
estruturais na região. mas afinn3 que a Amirica 
Latina entra no skulo XXI com ritmo de cresci­
mento ccooônúco modeslo, se compar.ido aos 
padrões mundiais. Ao comentar o relatório, o 
presidente do BID, Etuiquc tglesias, afmnou 
que, sem crescimento vigoroso, as mcw de re­
dução da po~z.a não serão oJQnÇ3das. 

lglcsio.s cs1á certo: o crescimcnlo é o único 
caminho para reduzir as da igualdades e aumen­
tar a renda dos países lalino-amcricnnos. Dificil­
mente, ~m. esses mesmos ~ 1crio condi­
ções de se desenvolver com ns próprill5 forças. 
Resta esperar que o rtt.1do de Fernando Henri­
que sensibilize os responsáveis por organismos 
multilaterais como o f'MI e o próprio BID. Já~ 
tempo de mudar os crit&ios do c~ito interna­
cional. que deve se constituir cm mecanismo de 
riqueza e progresso. e não cm fotor de recessão 
e cmpobruimcn10. 

Gado Ameaçado 

º
Estado do Rio tem menos de uma semana crctário, uma corrida c.onllil o tempo ql)C o esta-
para cuidar de um de seus problemas mais do precisa g~. Mas nem a chefia do Serviço 

sérios. no momento. A partir de scgunda-ícira: de Saúde Animal do Ministfrio da AgricuJtwa 
dia 15. dllfllnte seis di:is o Ministfoo da Agricul- para o Estado do Rio nem os maiOf'CS pccuaris-
lura brl, uma auditori3 que ou libera as di\isas w fluminenses parecem acreditar no sucesso 
fluminenses com os csr:idos vizinhos. para seu dessa corrida, dinntc dos aaos de descaso cm re-
~ bovioo (Fe ficarmos: 16 "° o ma.isJm-__laçio ao-5d0& __... --
portante e nem faJannos nos gados ovino, capri- Descaso que chegou ao cúmulo com a 
no ou suíno). ou vai fcctui-las e o Estado do Rio descoberta, cm Campos - 1cm1 do governador 
continuará a ser considerado de allo risco quan- -. num higorffico que carrega ironicamente o 
to ao comúcio de carne. nome de Boa Morte, de carne bovin.i com tu-

A si1u.ição é mais grave do que parece ~ bcrculosc. E nem foi a relapsa fiscaliz.3ç.\o cs-
primeira ,·isl3. Inicialmente. pelo enorme pre- tadual que localizou a carne doente. como era 
juízo que o Rio de Janeiro causaria si mesmo. de sua obrigação. Não fosse a fiscalização do 
por inapetência para um trabalho ~rio no scn- Mioistfoo da Agricultura e .ilguém cs1.ui11 
tido de erradicar a íebrc aftosa ou mesmo por consumindo .igora a camc infectada com lu-
incompctênci.1. Em segundo lugar, pelo prcjuí- bcrculosc. 
1:0 que causará a todo o país, pois se o Estado O Estado do Rio não tem grande rebanho, 
do Rio nio adotar já as medidas de combate à cm números. Mas tem tradição de boa qualidade 
ícbrc aftosa de seu gado, o Brasil estara fora genética de seu gado, atrav~ de uma seleção de 
das normas cligidas pela Organização Mundial 200anos. Um dos grandes pecuaristas Oumincn-
dc Comércio (OMC) e não pode~ se lomar ses, do município de Casimiro de Abreu. j~ ex-
grande cxporudor de produtos animais - como portou marriz.es genéticas para vários p:ifses da 
a Argentina. por exemplo. já se 1omou. com a Amtrica do Sul. Que essa tradição DUO se perca 
'em1dicaç-.i.o 10t.i.l da aftosa. f o objetivo irnedi3to d3 atual lub CODIJ'il o ttm-
. Ncs1c cxnto momento o Estado do Rio pare- po. no estado. Mas nem só tradiçio o estado pcr-
cc ter acord.ido. porque 1cm um secretário de dera. se não ganhar a corrida cm que se ernpc-
Agricultura disposto a Uilbalhar (quando foi prc• nha: perderá uma riqueza, pois não poderá ex-
feiro de Resende, Noel de Carvalho sacudiu .i ci- ponar mais nada oessc setor, e, segundo nquelc 
dndc de muitos .inos de torpor e a preiwou para grande criador, a pecuária aqui estar.1 amaçada 
o surto de progres!,() que agora faz dela e d.i re- ati mesmo de falência, o que scrfa trágico. O go-
gião um dos pólos da indústria automobiHslica vemo fluminense mostrará .igora se sabe cnfren-
nacional). Está cm cuiSO, sob o comando do se- lar uma crise ou não. 

Medo de Voar 
guasc um século depois da proeza de S.intos 

Dumont cm P.iris, a si1uação dos im·cnto­
i' ras,lciros não e\·oluiu cm nada. É o que se 
demonstr.1 com a ,1\·enrura do in,·eotor Rcginal­
do Marinho que. r1ão reconhecido no Brasil. 
conquis1ou cm Genebra mcdalh3 de ouro no 
Salão Internacional de ln\'cnçõcs da Europa, 
obtc,·c apoio financeiro para crabalhar na Suíça 
e propostas de quatro empresas curo~ias para 
lr.UlSfonnar cm cccnologia seu método rt\·olu­
cion:irio de construção celular. 

O método de Reginaldo propõe estruturas 
de plástico como ahcmnUva econômica e racio­
nal para construções, confonne se viu na rtpor­
t.1gcm public.icb domingo no J ORNAL DO 
BRASIL. Assim. podcrJo ser construídos edifí­
cios. casas e instalações csporti\'as e industriais 
sem as csLruturas .116 aqui usadas cm todo o 
mundo: as coo\·rncionuis csuutur.is metálicas, 
de cimento annado ou de madeira. As esLruturas 
de pl4s1ico ptopost.as por ele seriam altemali\'a 
mais cconômic.i e racional. e,·itando desperdí­
cio de m.11crial. Levam-se para .i obra só as pe­
ças que scrdo u1ilizadas. Como exemplo. IUlDa· 

zéns. silos. hangares. ginásios. cdiífcios e e.isas 

populares cus1.iri.1m 304 a menos que as cons­
uuçõcs com cslruturas con\'cncion.iis. 

O inventor, agcn bafcj3do pela comprccn~ 
cu.ia. íalou com rnsc111imcn10 sotn as lcnt.a­
ti\-as de ,inbiJiz.ar sua 1m·c:nção oo Brasil. onde. de , 

:iconlo com cii,ção de OsYolldo Aranlu1. ·-...i. se 
cria e rudo se copia'·. De fato. nos últimos cinco 
anos. o Brasil .iumcntoo oito \'Cl.CS os gastos com 
impo,uç.io de tecnologi3. Há. no Brasil, segundo 
Rcginaldo. milhares de pc,squis:Jdorcs e inventores 
cm .ilividadc. isolados, sem apoio govcm:uncnt:al, 
•'financiando-se com os próprios recursos··. Mui­
tas descobertas e inv<nçõcs brasileiras são expro­
priadas e c,i:plorada.s uxkvicbmcntc por empresas 
e grupos internacionais. sem rc3Çâo de protcsro. 

Cita-se como exemplo a invcnçio do bina, 
instrumento identificador de ch.imados, encon­
Lrado nos telefones cclul3r'Cs e convencionais, 
movimcnlando 8 bilhões de dólares cm todo o 
mundo. Pois o bina. segundo lembra Rcgin3f. 
do. foi dcscobeno. produzido e palcntcado no 
Brasil por Nélio Nico'3i. inventor brasileiro, vi­
tima d.J filha de organbmos preparados para 
proteger a patcnle n.icion:d. 

A síruação histórica de Santos Dumont pe­
lo menos progrediu cm alguma cois.i. agora que 
um historiador americano. Paul Hoífman, mcr­
gulh.ido n.i rcdaçiio de um.a biografia definitiva 
{Asas da lournra). poderá concluir. se for oca­
so. pela primaz.ia de SU3 a,·cntura sobre a do! ir­
mãos Wright Pelo menos, at1mitc o americano, 
por enquanto .is pesquisas opolllllm Santos Du­
monl como o primeiro a voar cm público. 

Em m.itéria de invenções, os brasileiros 
ainda 1êm medo de voar. 
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IQUE 

A OPINIÃO DOS LEITORES ................. . 
Os temas da semana 

Frase do leitor: 

1 -JI 

2-IIST 

, . r,1,iur 
4 ·Vltl. ld1 

5 · IMSS 

"Ttm s ido muito fácil fa1.u poUtica 
no Brasil: o 6nus stmprt rt cai so­
bre a sociedade". 

Jadclon Lub: Santos Vuconc1lol, IObt1 o 
comportamento d1 ooveman1es a pr6cecas -­Elites 

No Brasil das clitc5 (e: de presidtnrc faz,m. 
dciro), distribuição de renda.1umm10 salarial, 
reforma agrária etc~ só em rilmo lento, gra­
dual, quase pllllJldo. Quando um movimento 
social tarimbado (MST) resolve dar um basta 
nessu bipocrisia. l " badcmll. ll'T\l.nÇA, atenuado 
b insli1uições ... Jornalismo independente 
wn~ é fundamcntaJ à construçlo dcmocd­
tka. Emanuel Medeiros- Rio dr Jantlro. 

Drogas 
O govanador Garoúnho rcz um csunb.lha• 

ço na impri:osa quando da dcscobcrta de que o 
docwncnwim Joio Moreira Sallcs dava me­
sada para o b'Vicantc M:ircinho VP C5Cm't'1' 

um livro. Agora. cstamcido. \'ejo chegar b 
bancas um livro da .soci.a!itc Nllrci~ Tamborio­
dc:guy. cm que• .. escritora·· afirma que "com­
prar drogas no Rio f mui 10 fácil. Basta dar um 
1elcíoncm:1 e é cíltreguc em casa. É a detivuy 
COC4Ínl," Por que essa scnhoru não l chamada 
a o plicar que lclcfoncs slo mcs e a quem per­
tcnc,m7 Gulbmn< Lobo - RJo de JIJldro. 

Pedágio 
O álculo dos valores dos pcdligíos nas ro­

dovias privatizadas inclui, além dos ctlSlos de 
opcraç!lo e mDOUICDÇffO, acrc.,cidos de Dlllriffll 
de lucros, uma parcela de apropriaçlo sobre 
possl,-cis aanhos de usuários. A principal justi­
ficativa J)IU1l ll privati~o dn.s rodovias c111 1 

incapacidade do E.t1ado de im'CSrir na sua rt'CU· 

pcraçlo. AJ concessões c:s1ilo servindo p,m o 
enriquecimento de grupos cmpraari.&is a custo 
e dllOO de Ioda a populmçffo. S6 esse S~Cffll de 
d lculo explica os valores cobrados na Via La­
gos. por CJtemplo. Não é pelo serviço pn:studo 
e sim I rn.nsferfncfa dirt"ta de rt"nda. Nk> é • 
lo.l que a Rodovia Anwul Pnuom é m11.nticb 
cm condições pnúrins, cheia de lombodAs e 
pardais. Turistas e moradores da rt'gião ~m 
sendo submetidos a um vcrdadciro processo de 
CJtlonilo. lnn M. Caicardo- Rio dt Jandro. 

Poluição 
O novo sis1cm11 municipal de liccnciamtn· 

lo de atividaooi poluidonlS é uma crillÇlo ób­
via pm o prefeito tcnninar suas obras imgu­
larcs, j4 que a Fccmn 11.trapalha muito. Espero 
que os nossos vereadores n.lo pc:nnlwn c:uc 
absurdo que, além do mais, f inconstitucional. 
Mauro Torra Ribeiro - Rio de Janttro. 

Dívida 
O pttfcilO rt"ncgociou a dívida. diT..tndo não 

~ o rcspotWvel pelo CR.Scinrnto do cntlivida­
mcnco da prt'fei1ur.a. O próprio site da SCCJtta· 
ria Municipal de Faund:l (www.rio.rj.gov.br/ 
1mf) revela que cmjl.OOl"O de 1997 a dlvida da 
preícirura cnr de R.S 2 bilhões. Neste momenla, 
u dlvid3 jd alança o ,ulo, de lU 4, 1 bilbõcs. 
Pman10, a dfvida mais do que dobrou na anw 
odministtaç&> municip,/. L6do Varps do 
Amanl c ... -.1amu - RJo d, Jaorlro. 

Parque do Flamengo r 
Em "'11Çioa rcpcwgem publicado ooJBdc , , 

::~:o~u:=tlJ 
mengo vem escta-ccer que o abaixo-minado' é ' t 
COOtnl ll possibilidade de COOSINÇlo de csaac:io- J 

namc:nto e: de um complexo de barc::s e rcsulJ- · 
ranrcs no locnl. Nossa prcocup;,ção íaz sc:nndo · 1 
desde o momento cm que o SUJICl'Ullffldcte do 
lplwl. J.,. Pcuoo. diz que o Pado Rioºs • 
transformou WN ma oripnaJ do Jl1dim ~ 
lado por Burle Mm. cm wn es&adommcn10.-É 
important, lcmlnr que o P.lnjuc do Fwna,gQ ' 
J.i ttm virias c:srxion.arnenios. Acn:ditamo5~: 
dcsnccc::sdri.a • consrruçio de: wn outro c::stiê:io: . · 
ramcnto. Achamos nccr:sdna e .,.;tai a Jmtiji. · 

zlÇio do P.itquc do fhmcogo. - • """ . ' 
chNO do projeto de: Burk Man. com 4 coos- . ' 
truç1o de um aqumo público rnuoócipal. Luiz · 
<l,adio-.S,-doGn,po lle- · 
.-roçlo~-Rlode-

Calçadas • , 
Dccrcro munkipal que: p-evf multas a res­

pc110 de calçadas tr.lZ à bruJa importante tema. ' 
As pRfciruns. dm:uus de vcrcadores, planos ' 
diretores de hoje ou de ootem, atendendo ao · 
inrc:rcssc de bares e rcswnnccs. pcrmirem q_oé 
se coloquem rncsos e cadrins nas c:ilçadas. 
pnv,uu:ando o mais público dos dirci!DS: o de , 
ir e vir. É um a.bswdol Ao iubmclmm l rx­
ploraçlo cconõmica de uns poucos o espaço 
que i por dimlo nal\tnlJ de: todos. cs.tão sendo . 
iacivihudos. Depois n1o rttlamc:m se ~ 
o MSC: movimcoto do.s sem-alçada. Laa . 
&!urdo 511,. C.rqudn- RJo de Jamlro. 

PM 
Madn.tgada de sibado. havia uma badana 

próximo de onde moro, provocada: por jo\"CRS 

com mtlskn cm alto volume e letra nlo apro­
priada. Sohci1ci providêocia.s l Políaa Militar. 
Para mioha sw--prua. a 11codco1c, tenente Ana. . 
infonnou-mc de que cu deveria receber a via­
tura da pol!clil. Como algulm cm s.5 conscifn­
ciD. cm uma cid:ldc: com scgw,u,ça Q\WC nulA , 
como• nossa. v:ú se upor deJ.sa ll\.UlCUil? Fi- · 
co ptnsnndo como seria numa situação mais · 
gr.i't"C. Nlo wjo cxrlicaçio ~ tal lllitudc da 
PM. A baderna se prolongou por ll'W5 de uma : 
h<n. Sirpo Cwiha - RJo de Janeiro. 

INSS 
Em 1419199. dei entrada, no poSlo do INSS 

da Praça Seca. cm Jacan:pagui. no proces.so ~ 
(n• 114.494.032-7) de pc:nsio aJimcnlkia rela- · 
Livo oo falccimcnto de meu comp;mhe-iro - Ro- : 
mildo Cavaln.nle Bacalhau -. oconido cm ju­
lho do ROO passado. J, cumpri co,:n todas as • 
a ig"ncia.sque me foram soliciladas e toda vez , 
que volto ao po:s:10 a rcsposll é sempre D mcs- . 
ma: 11nda nlo Coi libcndA.. J4 não lenho coodi- , 
çõcs financcUU paru suportar as despesas cam 
Wimt:ntação, rtm!d1os. coodomloio, luz. ps, 
p,a.uagcns, escola do meu filho. Estou sobmi- • 
vendo grnçu a doações rttcbida.s de amigos · 
que 11bcm de minhn situação. Maria do C■r-' 1 

mo F,rmni Soares - RJo dt Juelro. 

Correção 
Diícrcnrcmentc do que publicou o cadtmo , 

E.sporltJ do cdiçlo de ontem, o allctn Thiaao . 
Santos Sodtt, da Escola Naval, nio superou 1 
com íacilldad~ o 1tle1u Raphocl de Souza An- 1 
llr:wc, do Boto.fogo. no !ikifT cstre.intc da rc­
&114 disputada domingo na Lagoa Rodrigo de 
Frci1u. A prova roí decidida no p/1010 fi111Jh. 

~mall: nna:.9J!Mua.br 
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